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Ferramenta para retirada, deslocamento  
e recolocação de tampas de bueiro  

(boca-de-lobo) retangular, padrão Prefeitura 
Municipal de São Paulo, com dimensões 

máximas de 1,20 x 0,70 x 0,07 m

A atividade de manutenção e limpeza urbana de via�� pública�� 
apre��enta ri��co�� ergonômico�� à ��aúde do trabalhador. Vi��ando 
à melhoria na�� condiçõe�� laborai�� e no de��empenho na ati-
vidade, projetamo�� um equipamento auxiliar para retirada, 
de��locamento e colocação da�� tampa�� do�� bueiro��. Anali��amo�� 
o meio fí��ico de de��envolvimento do trabalho, a forma prática 
do exercício da atividade, o�� movimento�� e a�� força�� gerada�� 
por ele, bem como a�� po��tura�� adotada�� na execução da tarefa. 
Re����altando-��e a nece����idade de re��tringir a carga manual e 
a�� ten��õe�� mecânica�� localizada�� durante a atividade, foi de-
��envolvido um equipamento que, apó�� treinamento realizado 
no próprio po��to de trabalho, aliviará o�� e��forço�� e ten��õe�� 
da tarefa. Montou-��e um modelo em e��cala reduzida para 
demon��tração.

Palavras-chave: Boca-de-lobo. Bueiro. Ergonomia.  
Saúde do trabalhador.
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1  Introdução

A atividade de manutenção e limpeza urba-

na de via�� pública�� apre��enta ri��co�� ergonômico�� 

à ��aúde do trabalhador. Vi��ando a melhorar a�� 

condiçõe�� de trabalho e o de��empenho na ativi-

dade, projetou-��e um equipamento que auxilia o 

trabalhador na retirada, no de��locamento e na co-

locação da�� tampa�� do�� bueiro��. Para i����o, anali-

��aram-��e o�� procedimento�� atuai�� para execução 

do trabalho, o�� movimento�� realizado�� pelo tra-

balhador e a�� força�� exigida��, além da�� po��tura�� 

adotada�� na tarefa. �on��tatou-��e ��er nece����ário 

re��tringir não ��omente a carga manual, ma�� tam-

bém a�� ten��õe�� mecânica��. O equipamento pro-

po��to (depoi�� de treinamento no po��to de traba-

lho), ��e aplicado adequadamente, deverá aliviar o�� 

e��forço�� e a�� ten��õe�� da tarefa.

Para de��envolver o equipamento, é preci-

��o con��iderar algun�� que��ito��, como a carga. No 

Bra��il, a Norma Reguladora 17 não e��tabelece a 

carga máxima que o trabalhador pode tran��por-

tar ��em auxílio de equipamento (ATLAS, 2006; 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, 

2002). No�� E��tado�� Unido��, o National In��titute 

for Ocupational Safety and Health (Nio��h) e��tabe-

leceu que 23 quilograma�� (kg) é a ma����a que mai�� 

de 90% do�� homen�� e mai�� de 75% da�� mulhere�� 

podem levantar ��em prejudicar a coluna (DUL; 

�EERDMEESTER, 2004).

O Projeto de Lei (PL) 5.746 (BRASIL, 2005), 

que ainda tramita na �âmara do�� Deputado��, li-

mita a 30 kg a ma����a máxima que um trabalhador 

pode carregar individualmente em ��erviço�� bra-

çai��. O objetivo é não apena�� evitar acidente��, ma�� 

também garantir melhore�� condiçõe�� de trabalho 

para alguma�� categoria��, como a do�� e��tivadore��, 

do�� operário�� da con��trução civil, do�� tropeiro��, 

do�� mineiro��, do�� garimpeiro�� e do�� trabalhadore�� 

do ��etor de carga e de��carga. Depoi�� da aprovação 

do PL, a�� empre��a�� têm o prazo de um ano para 

adaptar-��e a e����a exigência.

O PL altera o artigo 198 da Lei 6.514 (BRA-

SIL, 1977) – também chamada �on��olidação da�� 

Lei�� do Trabalho (�LT) –, que e��tabelece 60 kg 

como limite máximo para carregamento individu-

al em atividade�� braçai��.

2  Metodologia

Apó�� a análi��e do método de trabalho duran-

te a operação de limpeza da�� boca��-de-lobo na ci-

dade de São Paulo (SP), foram apontada�� ��ituaçõe�� 

de��favorávei�� no exercício de����a atividade.

A tampa de concreto tem, aproximadamente, 

155 kg, e todo o e��forço de trabalho é centraliza-

do em ��ua movimentação. O proce����o de retirada, 

de��locamento e recolocação é executado por doi�� 

trabalhadore��, com o u��o de uma picareta para 

cada trabalhador, conforme a de��crição:

1) O�� trabalhadore�� colocam a�� ponta�� da�� pi-

careta�� no�� furo�� exi��tente�� na tampa e, por 

meio de movimento�� ��incronizado��, levan-

tam-na e a tran��ferem para o pi��o. Ne����a 

primeira etapa, ob��erva-��e que a po��tura in-

correta ao levantar a tampa e tran��portá-la, 

além do exce����o de carga, pode provocar ten-

��õe�� na coluna vertebral.

2) A tampa deve ��er de��locada até um local apro-

priado que não atrapalhe a circulação ou cau-

��e acidente�� ao�� pede��tre��. A����im, o proce����o 

��e repete, ma�� o de��locamento é maior. E����a 

��ituação permite ob��ervar a po��tura inadequa-

da e a ��obrecarga, devido à ma����a da tampa, 

��eguidamente, o�� ri��co�� de acidente�� tendem a 

aumentar. Uma pequena quebra na ��incronia 

do�� pa����o��, um e��forço menor para ��egurar o 

objeto por um do�� trabalhadore�� ou me��mo a 
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ruptura ou de��locamento do cabo podem oca-

��ionar acidente��.

3) Na recolocação da tampa, ob��ervam-��e o�� 

me��mo�� ri��co�� da primeira etapa, decorrente�� 

da po��tura incorreta do�� trabalhadore��, além 

da ��obrecarga. A análi��e de����e proce����o e de 

��eu�� ri��co�� proporcionou a ba��e para fazer o 

projeto de uma ferramenta ergonômica e��pe-

cífica para e����a atividade, u��ando-��e, como 

referência, a tabela antropométrica para a�� 

medida�� da ferramenta, montada a partir 

de um grupo de trabalhadore�� que exercem 

a atividade de limpeza de boca��-de-lobo em 

São Paulo.

3 Características da tampa  
de concreto

A tampa de concreto utilizada na�� boca��-

de-lobo de São Paulo tem dimen��õe��-padrão de 

1,20 x 0,7 x 0,07 m e po����ui ma����a de concreto 

de, aproximadamente, 147 kg. A armadura u��a-

da é compo��ta de barra�� de aço de 9,5 milíme-

tro�� (mm), cuja ma����a por metro é de 0,56 kg. São 

u��ada�� ��ei�� barra�� na armadura de uma tampa de 

boca-de-lobo, com comprimento de 1,10 m cada 

uma e e��paçamento entre ela�� de, aproximada-

mente, 0,1 m, o que re��ulta numa ma����a de 3,69 

kg. Tran��ver��almente a e����a�� barra��, u��am-��e mai�� 

12 barra�� de aço, com diâmetro de 9,50 m, cuja 

ma����a por metro é de 0,56 kg. �ada barra po����ui 

comprimento de 0,65 centímetro�� (cm) e e��paça-

mento entre ela�� de, aproximadamente, 0,10 m, o 

que perfaz 4,36 kg. A ma����a da tampa de concreto 

é e��timada em 147 kg, mai�� 8,05 kg de aço, totali-

zando 155,05 kg (Figura 2).

4  O projeto

�onforme enumeraçõe�� a ��eguir.

4.1 Guincho manual (tipo catraca)
O guincho (Figura 3), que ��erá utilizado na 

ferramenta, po����ui a�� ��eguinte�� caracterí��tica��:

•  �apacidade máxima de carga de 540 kg;

•  Gancho com lingüeta de ��egurança;

•  Trava de retorno no�� doi�� ��entido��;

•  �abo de aço com diâmetro de 4,7 mm e 10 m 

de comprimento.

Figura 1: Retirada da tampa de 
concreto da boca-de-lobo

Fonte: O�� autore��.

Figura 2: Tampa de concreto para boca-de-lobo

Fonte: O�� autore��.
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4.2 Cabo de aço
De acordo com o�� dado�� di��ponívei�� no ��ítio 

de um fabricante de cabo�� de aço, por ��e tratar 

de um tipo de ��erviço de guincho, deve-��e adotar 

um fator de ��egurança igual a cinco. Ne����e ca��o, 

o cabo de aço preci��a ��uportar uma carga de, pelo 

meno��, 775 kg. Em razão de ��ua maior flexibili-

dade, e��colheu-��e um cabo de aço reve��tido, tipo 

náutico. O cabo em que��tão po����ui diâmetro in-

terno de 4,8 mm, e externo, de 6,5 mm, tipo gal-

vanizado, com carga de ruptura efetiva de 1.350 

kg (ASSO�IAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 

TÉ�NI�AS, 2004; 2005).

�om ba��e na ma����a da tampa, a ferramenta 

foi projetada, com o u��o de um guincho manual 

tipo catraca, trê�� roldana�� móvei�� e uma fixa 

(Figura 4).

Segundo a di��po��ição da�� roldana�� e a ma����a 

da tampa de concreto da boca-de-lobo, a ma����a a 

��er ��uportada pelo guincho manual tipo catraca 

��erá de 19,38 kg. A ��eguir, mo��tram-��e a plan-

ta (Figura 5), o corte longitudinal (Figura 6), a 

elevação (Figura 7) e a vi��ta frontal e po��terior 

(Figura 8).

Figura 3: Guincho manual (tipo catraca)

Fonte: O�� autore��.

Figura 4: Disposição do guincho e roldanas

Fonte: O�� autore��.

Figura 5: Planta

Fonte: O�� autore��.

Figura 6: Corte longitudinal

Fonte: O�� autore��.
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5  Resultados e discussão

Foi montado um protótipo do projeto ��u-

gerido.

O u��o da ferramenta propo��ta requer treina-

mento do�� trabalhadore�� para utilização e para o 

e��clarecimento de algun�� tópico�� ��obre ergonomia 

(LIDA, 2005).

É provável que ocorra, num primeiro in��tan-

te, alguma re��i��tência ao u��o da ferramenta que 

afete tanto a rotina quanto o fluxo do trabalho na 

atividade de limpeza de bueiro��. É importante ob-

��ervar que ��ão nece����ário�� doi�� trabalhadore�� para 

remover a tampa quando ��e utiliza a picareta. A 

utilização de����a ferramenta, ��em dúvida, contri-

bui para eliminar po��tura�� incorreta�� e exce����o de 

carga, além de melhorar a�� condiçõe�� de traba-

lho na atividade de limpeza de bueiro��. Ela é uma 

ferramenta extremamente útil, poi��, ��eu manu��eio 

requer apena�� um trabalhador. Para i����o, é preci-

��o que ele coloque a ferramenta ��obre a tampa de 

concreto da boca-de-lobo (a�� roda�� ficam rente�� 

ao pa����eio) e po��icione a�� dua�� pre��ilha�� do cabo 

de aço em cada furo da tampa. Em ��eguida, gira-

��e a manivela do guincho manual para proceder 

à retirada da tampa. E����e guincho po����ui trava 

anti-retorno, de maneira que prevena acidente�� 

com a queda da tampa. Apó�� a limpeza da caixa 

de in��peção, o trabalhador po��iciona novamente a 

ferramenta, de��trava o guincho, inverte o ��entido 

de giro do guincho manual e de��ce a tampa lenta-

mente até que ocorra o encaixe adequado.

6  Considerações finais

O equipamento não ��omente proporciona 

mai�� ��egurança para retirada da tampa da boca-

de-lobo, ma�� também reduz o e��forço fí��ico do 

trabalhador, o que lhe confere benefício�� à ��aúde. 

Além di����o, com o u��o de����a ferramenta, ba��ta 

apena�� um trabalhador para retirar e de��locar a 

Figura 7: Elevação

Fonte: O�� autore��.

Figura 8: Vista frontal e posterior

Fonte: O�� autore��.

Figura 9: Protótipo proposto

Fonte: O�� autore��.
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tampa de concreto de boca-de-lobo, e rebocá-la no 

lugar, i����o de uma maneira ��egura e ��em ��ujeitar-

��e exce����o de carga. A����im, evitam-��e acidente�� 

que po����am ocorrer durante a operação de limpe-

za de����a�� boca��.
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Tool for withdraw, 
displacement and 

replacement of rectangular 
covers of storm drain of São 
Paulo City, with maximum 

dimensions of 1,20 x 0,70x 0,07 
meters

The activity of maintenance and urban cleanne���� 
of public way�� pre��ent�� ergonomic ri��k�� to the 
health of the worker. Aiming at the improvement 
in the work condition�� and better performance 
in the activity, the pre��ent work con��ider�� the 
project of a ground handling equipment in the 
withdrawal, di��placement and rank of the cover�� 
of the culvert��. It wa�� analyzed the environment 
of development of the work, the practical form 
of the exerci��e of the activity, the movement�� and 
the force�� generated for it, a�� well a�� the po��ition�� 
adopted in the execution of the ta��k. It i�� placed 
a�� challenge the object of ��tudy and intervention��, 
enclo��ing, the implication�� for the health of the 
worker, the improvement of practical of the work 
and the economic relation of the implantation of 
the in��trument.

Key words: Ergonomic. Manhole. �orker 
health.
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